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Família. 
Criança brinca no 
Abrigo Família, na 
região leste de São 
José: atendimento 

humanizado  
no local

Cláudio Vieira / PMSJC
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União. Casal José Lima e Lucidade da Silva ao lado do filho, Oseas da Rocha: família se matriculou na EJA do Pinheirinho e, todas as noites, segue junta para a escola 

Cláudio Vieira / PMSJC

Estudos. Em sala de aula, casal estuda lado a lado

Cláudio Vieira / PMSJC

Local. Crianças estudam pela manhã; adultos, à noite

Cláudio Vieira / PMSJC

EJA. Programa é voltado a pessoas com mais de 15 anos 

Cláudio Vieira / PMSJC

EDUCAÇÃO PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO É VOLTADO ÀS PESSOAS COM MAIS DE 15 ANOS E É DIVIDIDO EM DUAS ETAPAS

Todos os dias, após a rotina   
cansativa de trabalho, a famí-
lia Silva se encontra. Engana-
se, porém, quem pensa que 
esse momento aconteça na 
sala ou na cozinha de casa.

Pai, mãe e filho se reúnem 
na escola Maria Antonieta 
Ferreira Payar, no Pinheiri-
nho dos Palmares, região su-
deste de São José.

Os três se inscreveram para 
as aulas de alfabetização 
para adultos, por meio do 
programa de Educação de 
Jovens e Adultos.

“Casei cedo. Dediquei a vida 
inteira aos cuidados da casa 
e dos filhos. Quando soube 
das aulas, incentivei toda fa-
mília. Agora, vamos aprender 
a ler e a escrever em família”, 

Jovens e adultos do Pinheirinho dos Palmares, na região sudeste de São José, iniciam as aulas de alfabetização; 
histórias de superação marcam retomada da vida escolar na unidade entregue pela Prefeitura em maio

disse a dona de casa Lucidade 
da Silva.

Ela matriculou a família intei-
ra na EJA. Todos os dias, cami-
nha até a escola acompanhada 
do marido, José Lima, de 72 
anos, e do filho, Oseas da Ro-
cha, de 32 anos.

Entregue à população em 
maio, a Emef Maria Antonieta 
Ferreira Payar iniciou em ju-
lho as aulas de alfabetização 
para adultos.

As crianças estudam no local 
desde maio, nos períodos da 
manhã e da tarde.

A nova modalidade de ensino 
recebeu a aprovação da comu-
nidade. O programa, voltado 
às pessoas com mais de 15 
anos, é dividido em duas eta-
pas: EJA 1 (do 1º ao 5º ano) e 

EJA 2 (6º ao 9º ano). Foram 
realizadas 210 matrículas.

Para comemorar o primeiro 
dia de aula, a equipe gestora 
da escola preparou uma re-
cepção diferenciada para os 
novos alunos. Um corredor 
com balões coloridos, forma-
dos pelos educadores e equipe 
gestora da instituição de ensi-
no, surpreendeu os estudan-
tes. A recepção contou ainda 
com contação de histórias e 
apresentação musical.

O casal Lúcia Maria de Paula 
e Daniel Paulino da Silva esta-
va empolgado com o primeiro 
dia de aula. “Quero me aper-
feiçoar mais. Fiquei sabendo 
da EJA e incentivei o marido.”

Ana Cristina, de 55 anos, mãe 
de um aluno da unidade, reto-

mou os estudos com o objeti-
vo de auxiliar o filho com os 
trabalhos escolares. “Estou em 
busca de um futuro melhor. 
Quero ajudar meu filho com as 
lições de casa”, concluiu.

No primeiro dia de aula, to-
dos os estudantes receberam 
o material escolar.

NOVIDADE
As novidades na rede não pa-

ram por aí. A partir de agora, 
está mais fácil acompanhar o 
desempenho de todos os estu-
dantes da cidade.

A Prefeitura de São José li-
berou, em julho, a consulta 
ao boletim escolar online pelo 
Pref Book. Para obter o aces-
so, basta criar uma senha e 
fornecer o CPF ou e-mail.

PONTO DE VISTA

 E“Casei cedo. dediquei a 

minha vida inteira aos 

cuidados da casa e dos 

filhos. Quando soube das 

aulas na escola do 

Pinheirinho dos 

Palmares, incentivei toda 

família. agora, vamos 

todos aprender a ler e a 

escrever em família”.

Lucidade da Silva
Dona de casa
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SAÚDE RELATÓRIO APONTA QUE, EM SÃO JOSÉ, HOUVE AUMENTO DE 22,2% NA REALIZAÇÃO DE CONSULTAS BÁSICAS MENSAIS

O esforço da Prefeitura de 
São José dos Campos em 
ampliar o acesso da popu-
lação aos serviços de saúde 
resultou em um aumento 
significativo no número de 
consultas realizadas na rede 
pública do município nos úl-
timos dois anos e meio. 
De 2017 até o momento, hou-
ve um aumento médio de 19% 
na realização de consultas 
básicas, especializadas e de 
urgências.

Em 2016, o SUS tinha 1.139 
médicos na cidade. Agora, 
são 1.543 profissionais.

Segundo relatório divulga-
do pela Secretaria de Saú-
de, neste período, houve um 
aumento de 22,2% na reali-
zação de consultas básicas 
mensais, 17,5% nas consul-

São José amplia em 19% a realização de consultas básicas, especializadas e de urgências desde o início de 2017; 
balanço positivo é resultado do esforço da Prefeitura para expandir o acesso da população aos serviços da rede

Avanço. UBS Resolve melhorou e dinamizou o atendimento aos pacientes

Cláudio Vieira / PMSJC

Aumento. Número de consultas saltou 19% na cidade

Cláudio Vieira / PMSJC

No SUS. Em 2016, eram 1.139 médicos. Agora, 1.543

Cláudio Vieira / PMSJC

Mais. SãoJosé ampliou o número de médicos na rede

Cláudio Vieira / PMSJC

tas especializadas e 17,5% nas 
consultas de emergência ofe-
recidas na rede própria e nos 
prestadores de serviço.

Em números absolutos, em 
2017, eram realizadas, em mé-
dia, 38.772 consultas básicas 
por mês e hoje esse número é 
de 47.380. Na atenção secun-
dária (especialidades), saltou 
de 28.880 a média mensal para 
33.920. E na terciária (urgên-
cias), de 84.408 para 99.217. 
Somando as três modalidades 
de consultas, subiu de 152.060 
para 180.517 por mês.

Comparando os cinco pri-
meiros meses de 2018 e 2019, 
o maior salto foi das consul-
tas com especialistas, 20% a 
mais: passou de 142.066 aten-
dimentos realizados de janeiro 
a maio do ano passado para 

169.602 no mesmo período 
deste ano. O relatório aponta 
ainda que são realizadas por 
dia útil, uma média de 2.369 
consultas básicas, 1.696 con-
sultas com especialistas e 
4.961 consultas em urgência 
em todas as unidades da rede 
própria e prestadores.

AÇÕES
Esse aumento na oferta e 

realização de consultas na 
rede pública se deve a alguns 
fatores estratégicos, como a 
realização de concurso públi-
co para contratação de mais 
médicos, a contratação de pro-
fissionais na atenção básica e 
secundária por credenciamen-
to, a implantação do programa 
Resolve Mais Especialidades 
e a ampliação/renovação de 

contratos com prestadores de 
serviço, como hospitais e clíni-
cas da cidade.

Lançado em novembro do 
ano passado, o Resolve Mais 
acabou, por exemplo, com a 
demanda reprimida para con-
sultas em oftalmologia, depois 
que a Prefeitura estabeleceu 
parceria com cinco clínicas 
com o intuito de ampliar a 
oferta nesta especialidade.

A demanda reprimida de con-
sultas oftalmológicas que era 
de 20 mil pacientes em junho 
do ano passado foi equaciona-
da em abril deste ano. Hoje, 
um paciente que busca por 
este especialista é atendido 
em menos de 30 dias, pois são 
ofertadas em média cerca de 
7.000 consultas por mês.

Outra iniciativa foi a criação, 

em fevereiro, do ambulatório 
médico de especialidades nas 
dependências do Hospital de 
Clínicas Sul, por meio de uma 
parceria com a OS Hospital e 
Maternidade Terezinha de Je-
sus, que possibilitou ofertar 
consultas de ortopedia, car-
diologia e urologia. Por mês, 
estão sendo disponibilizadas 
neste ambulatório 3.648 con-
sultas nas 3 especialidades.

O atendimento com médicos 
especialistas ocorre na UES 
(Unidade de Especialidades 
de Saúde), no Hospital de 
Clínicas Sul, no Famme, no 
Hospital Municipal, nos CAPs 
(Centros de Apoio Psicosso-
ciais) e nas entidades privadas 
parceiras, por meio de contra-
tos de prestação de serviço ou 
credenciamentos.

Cláudio Vieira / PMSJC

Expressivo. Por dia, são 2.369 consultas básicas

Cláudio Vieira / PMSJC

Mais. Prefeitura usa tecnologia para melhorar serviço

B
UNIDADES-UBS RESOLVE
Vila Paiva, Altos de 
Santana, Jardim Telespark,  
Santana (região norte); 
Eugênio de Melo, Jardim 
São José 2, Novo 
Horizonte, Jardim Santa 
Inês, Vista Verde, Campos 
de São José, Jardim 
Paulista, Paraíso do Sol e 
Vila Tesouro (região leste);
Residencial União, Jardim 
Interlagos, Campo dos 
Alemães, Dom Pedro, 
Bosque dos Eucaliptos, 
Colonial, Jardim Satélite, 
Parque Industrial e Jardim 
Morumbi (região sul), 
Jardim Limoeiro e Jardim 
das Indústrias (região 
oeste), Putim e Vila Nair 
(região sudeste) e Vila 
Maria (centro)

ATENDIMENTO
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SOCIAL SÃO JOSÉ TEM ESTRUTURA PARA ATENDER A TODAS AS PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA

Cláudio Vieira/PMSJC

A chegada do frio rigoroso, 
em julho, jogou luz em um 
serviço de referência em São 
José dos Campos: o acolhi-
mento de pessoas em situa-
ção de rua. 
O trato humano com delica-
deza, conforto e valorização 
das competências, desde o 
momento da abordagem nas 
ruas, são características des-
se trabalho. 
Hoje, a cidade tem estrutura 
para acolher todas as pes-
soas em situação de rua.
Para garantirem um atendi-
mento humanizado, os abri-
gos oferecem acolhimento 
pelo Serviço Social, com re-
feições (café da manhã, al-
moço, café da tarde e jantar), 
cama, banho quente, atendi-
mento e acompanhamento 
psicossocial, oficinas e in-
clusão no Cadastro Único, 
para que tenham acesso aos 
outros programas e projetos 
Inter setoriais, bem como 
acompanhamento e apoio 
para acesso aos documentos 
e garantias de direitos.
Esse serviço de acolhimento 
integra o projeto Viva (Vi-
vência, Inserção, Valoriza-
ção e Acolhimento), que visa 
o resgate da cidadania das 
pessoas, em locais com espa-
ços que possuem atividades 
como oficinas, atendimentos 
em grupo e individualizados, 
desenvolvidos por equipes 
especializadas.
Todos podem ajudar uma 
pessoa em situação de rua 
ligando para o telefone 153.
O trabalho da abordagem so-
cial da Prefeitura envolve 10 
viaturas identificadas como 
“Apoio Social”, que traba-
lham 24 horas.

Atendimento mais humano, desde o momento da abordagem nas ruas, garante uma 
nova realidade às pessoas em situação de rua em São José; abrigos espalhados por toda 
a cidade oferecem ótima estrutura aos acolhidos, principalmente durante o inverno

153
Telefone
Para acionar o Serviço 
Social da Prefeitura e ajudar 
na abordagem a pessoas em 
situação de rua 

10
Viaturas
Identificadas como ‘Apoio 
Social’ trabalham 24 horas 
na abordagem a pessoas em 
situação de rua

Atendimento. Profissionais 
experientes oferecem todo 
atendimento humanizado 
às pessoas que chegam aos 
abrigos de São José

Cláudio Vieira / PMSJC

Serviço. 
Serviço 
integra o 
projeto Viva 
(Vivência, 
Inserção, 
Valorização e 
colhimento), 
que visa o 
resgate da 
cidadania 
das pessoas 
por meio 
de um 
atendimento 
mais 
humanizado
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4
Refeições
São servidas diariamente 
nos abrigos de São José: 
café da manhã, almoço, café 
da tarde e jantar

30
Grupos
Da sociedade civil, 
compostos por cerca de 
1.000 munícipes, atuam de 
forma voluntária na cidade

216
Mil
Peças arrecadou o Fundo 
Social de Solidariedade em 
pouco mais de dois meses 
da Campanha do Agasalho

TRABALHO

Prefeitura trabalha 
em várias frentes 
para melhorar a 
vida das pessoas 

AÇÃO. O Trabalho da Se-
cretaria de Apoio Social ao 
Cidadão vai muito além do 
acolhimento às pessoas em 
situação de rua.
As frentes incluem políti-
ca antidrogas, auxílio para 
reinserção no mercado de 
trabalho, atividades para os 
idosos, acompanhamento de 
famílias atendidas por pro-
gramas de assistência social, 
distribuição de leite, além e 
ações de valorização da mu-
lher e de igualdade racial.
Uma mostra da amplitude 
deste trabalho foi dada na úl-
tima semana de julho, quan-
do o Parque Vicentina Ara-
nha recebeu o “Ação Social 
SJC”. Mais de 500 pessoas 
participaram do evento reali-
zado pela Prefeitura.
“Não sabia que tinha tudo 
isso na nossa cidade. Real-
mente, São José é um lugar 
único para se viver”, disse 
Maria Celeste Lino, 62 anos, 
do Altos de Santana.
O objetivo da ação foi mos-
trar à população todas as 
ações sociais que o municí-
pio oferece, as parcerias rea-
lizadas com OSCs (Organi-
zações da Sociedade Civil) e 
os serviços que todos podem 
usufruir na cidade.

B
MIGRANTE 
Prefeitura realiza trabalho 
para ajudar moradores em 
situação de rua a 
restabelecerem vínculos. 

B
ATENDIMENTO 
Atendimento ao Migrante 
verifica a documentação e 
a cidade de origem da 
pessoa acolhida.

SAIBA MAIS

B
PERTO DA FAMÍLIA
Com os documentos em 
ordem, é comprada a 
passagem de ônibus para 
que possam voltar.

B
RODOVIÁRIA
Atendimento também leva 
educadores sociais à 
rodoviária acolhendo quem 
chega sem destino

DIGNIDADE. 
Famílias que 

chegam aos abrigos 
têm ambientes bem 

estruturados e  
sempre limpos



6 Quarta-feira, 31 de Julho de 2019

INFRAESTRUTURA EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE, AÇÕES DA PREFEITURA SEGUEM EM RITMO ACELERADO

“Tá ficando bonito, hein!” 
Esse é um comentário muito 
ouvido quando se avista as 
obras do Arco da Inovação, 
no entorno da rotatória do 
Jardim Colinas, entre as re-
giões centro e oeste de São 
José dos Campos. Passagei-
ros, pedestres, ciclistas e mo-
toristas acompanham com 
interesse o levantamento da 
ponte estaiada, que unirá a 
avenida Jorge Zarur com as 
avenidas São João e Cassia-
no Ricardo.

Também estão ansiosos 
os joseenses que trabalham 
na construção da estrutura. 
Como é o caso de Ana Jully 

Essa situação acontece em to-
das as obras da Prefeitura de 
São José. Moradores da cidade  
têm prioridade no momento 
da contratação. 

São pedreiros, soldadores, 
armadores e demais profissio-
nais do ramo que ajudam na 
construção. 

É assim na Via Cambuí, na 
Rotatória do Gás, na Arena 
Municipal de Esportes ou na 
ligação Salinas-Evangélicos.

“É muito bom poder traba-
lhar na área que a gente gos-
ta”, disse o carpinteiro Robson 
Rebouças Rodrigues, de 33 
anos e morador do Dom Pe-
dro 1º. Ele faz parte da mão de 
obra joseense nas obras espa-
lhadas pela cidade.

Em julho, a Prefeitura entre-
gou o primeiro trecho da Via 
Cambuí. Saiba mais na página 
7 desta edição. 

Façanha Araújo, de 24 anos, 
que desde o começo do ano 
atua na parte administrativa 
do canteiro de obras.

Formada em engenharia ci-
vil e moradora no Campo dos 
Alemães (região sul), ela op-
tou por deixar o antigo empre-
go. Mesmo sendo temporário, 
o novo trabalho abre oportu-
nidades e valoriza o currículo. 
“Aqui estou em contato com 
todas as áreas da empresa e 
me desenvolvendo profissio-
nalmente”, disse.

Para Ana, o orgulho é maior 
em saber que a ponte estaiada 
será importante para São José. 
“A gente fica muito contente.” 

Mãos joseenses dão forma às obras que 
irão melhorar a vida de moradores de 
todas as regiões da cidade

Ponte. Robson Rebouças ajuda a construir o futuro de São José
Cláudio Vieira / PMSJC

Vista de cima. Obra da Arena Municipal de Esportes, retomada pela Prefeitura de São José no mês passado; canteiro de obras tem dezenas de profissionais da cidade
PMSJC

Emprego. Ana Jully Façanha trabalha no canteiro

Cláudio Vieira / PMSJC

Fluxo. Rotatória do Gás: fim do gargalo na zona leste

Cláudio Vieira / PMSJC

Asfalto. Via Cambuí já está sendo pavimentada

Cláudio Vieira / PMSJC
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ESPECIAL ATRAÇÕES ESPECIAIS ACONTECERAM DURANTE TODO O MÊS EM VÁRIAS REGIÕES DA CIDADE

Em comemoração ao ani-
versário de 252 anos de São 
José, moradores de todas re-
giões da cidade aproveitaram 
o dia 27 de julho para curtir 
as atrações especiais.

Para não perder nada, foi 
preciso sair bem cedo da 
cama. O dia festivo começou 
às 6h30 com um culto come-
morativo realizado na Igreja 
Cristã Evangélica, na região 
central da cidade.

Em seguida, por volta de 8h, 
na orla do Banhado, ocorreu 
a tradicional cerimônia de 
hasteamento de bandeiras. 
Ao fim da cerimônia, foi ce-
lebrada uma missa solene em 
ação de graças, na Matriz.
Ainda pela manhã, o governo 
do Estado anunciou investi-
mentos de aproximadamente 
R$ 16 milhões para a segunda 
pública na região. A cerimô-
nia reuniu bom público no 
CPI-1 (Comando de Policia-
mento do Interior), região 
central do município.
Além de entregar 70 novas 
viaturas, Estado deu a larga-
da nas obras do novo Copom 
(Centro de Operações da Po-
lícia Militar) de São José.

Na sequência, a Prefeitura 
entregou a ligação da rua Sai-
giro Nakamura com a aveni-
da Juscelino Kubitschek, na 
Vila Industrial (região leste). 
Esse é o primeiro trecho da 
Via Cambuí a ser liberado.
No Parque da Cidade, mais 
de 70 mil pessoas passaram 
pelos 10 shows com  entrada 
gratuita ao público.
Vicente Oliveira levou o filho 
Igor e mais três sobrinhos 
para aproveitarem a progra-
mação especial. Carregavam 
uma cesta repleta de lanches. 
“Todo ano, estou aqui. Apro-
veito a festa para fazer um 
piquenique”, disse o morador 
da zona norte.

No domingo, teve exposição 
de carros antigos, no Parque 
da Cidade, e Ruas de Lazer. A 
programação foi encerrada 
em grande estilo: mais de 12 
mil pessoas saíram de casa 
para curtir as atrações do 
Conexão Juventude.

Moradores participam de culto, missa, hasteamento de bandeiras e shows no Parque da Cidade e Centro da 
Juventude para homenagear cidade do coração. Confira tudo o que rolou na festa especial dos 252 anos !

Eventos. Shows, entrega de viaturas e obra para segurança, conclusão de trecho da Via Cambuí e solenidades: 252 anos em grande estilo

lucas Cabral / PMSJC

Cláudio Vieira / PMSJC Charles de Moura/ PMSJC lucas Cabral / PMSJC

Alegria. Show com Inimigos da HP 
agitou o Conexão Juventude

lucas Cabral / PMSJC

PONTO DE VISTA

 E“Moramos aqui há mais 

de 60 anos. São José dos 

Campos é minha paixão. 

Nesta cidade, 

encontramos essência  

da roça e tecnologia 

avançada. Cada cantinho 

aqui é especial”

Cristina Conde
Moradora da região sul
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CULTURA INSPIRAÇÃO PARA AS PINTURAS NAS TELAS NASCEU DE FOTOS REGISTRADAS POR FOTÓGRAFOS DA PREFEITURA

Uma boa pedida cultural 
para os próximos dias é visi-
tar a exposição “Retratando 
São José”, que acontece no 
Parque Vicentina Aranha.
As telas, pintadas pelos fre-
quentadores das quatro Ca-
sas do Idoso (norte, sul, leste 
e centro), retrataram 40 pon-
tos históricos da cidade.
“É uma emoção muito gran-
de ter participado desse 
momento tão importante da 
nossa cidade. Pintei um pré-
dio muito importante: o Paço 
Municipal. Imagina como es-
tou. Poder retratar essa cida-
de, que tanto amo, e que me 
adotou há mais de 40 anos, 
quando cheguei do Nordes-
te, é um presente para mim”, 
afirmou emocionada Tereza 
Bezerra Silva, 69 anos, mora-
dora do Jardim Nova Detroit, 
localizado na região leste do 
município.
Para a maioria dos idosos, 
esse foi o primeiro contato 
com os pinceis. Para chegar 
ao resultado que chegaram, 
a dedicação das professoras 
foi fundamental.
“Costumo dizer que, nesse 
processo, não apenas eles 
aprenderam. Eu aprendi mui-
to também. Foi uma linda 
troca entre todos nós. Estou 
muito feliz e emocionada 
com o resultado e, principal-
mente, com a noite de hoje. 
Esse trabalho é uma fábrica 
de sonhos”, afirmou Dilma 
de Ilma Gonçalves, professo-
ra de artes das Casas do Ido-
so de São José.

A inspiração para as pintu-
ras nas telas nasceu de fotos 
registradas por fotógrafos 
da Prefeitura de São José ao 
longo dos anos. 

Frequentadores das quatro Casas do Idoso retrataram 40 pontos históricos da cidade em verdadeiras obras de 
arte; vernissage ‘Retratando São José’ acontece no Parque Vicentina Aranha, região central da cidade

fotos: Cláudio Vieira / PMSJC

Verde. Lago do Parque da Cidade 
também foi pintado

Cláudio Vieira / PMSJC

Lindo. Nas telas, uma das 
árvores mais belas da cidade

Cláudio Vieira / PMSJC

Fé. O Museu de Arte Sacra foi  
escolhido por idosos

 Cláudio Vieira / PMSJC

4
Casas do Idoso
Existem em São José dos 
Campos: Centro, Leste, 
Norte e Sul. Unidades têm 
diversas atividades


